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Li mas não vi o nome delle.
- Então é que nada lhe acon­

teceu - rematou o commissario.
Em seguida a mulherzinha con­

tou que dos seus sete írlhinuos,
um, de nome Thomaz, desde o

desapparecirnento de José Siqueira
adoecera gravemente, conservan­
dose sob íebre al�a. E nos seus

uelirios angus.iosos o menino,
aterrado, grita pelo nome do pae,
estendendo as mãosineas brancas.
Tão grandes são os soffrirnen

tos da creança enferma, que ella
quasi não reconhece a mãe, nem
os irrnãosinhos. Mas o que mais
suggestionara a desditosa mulher

Nnda perduram nas 'iLhas Fl,
lippinas, máo grado os esforços
desenvolvidos por hespanhoes e

norte' americanos, em diversas
epocas de civilização, as creanças
mais exóticas.

Em São Pa�lo, por exemplo,
um centro de imnortancia cres­

cente, foram registrados, lia pouco
factos delictuosos, exclusivamente
devidas a c.ença relígiosa dos
indiginas.
A religião, professada é rústica

entre as mais rústicas, carregada'
de: superstições horriveis e abo­
rninaveis,
Até hoje resultou inefficaz a

intensa campanha desenvolvida'
pelo homem civilizado; o nativo
continua a ser a presa faci! da
barbara civilização em que nasceu.
Os hespanhoes, a principio, num

esforço secular, tentaram a p:-o­
pagaç'io do christianismoj os norte
americanos, agora numa tenacida­
de louvav·el, procuram colher os

frutos dllS missões religiosas, mas',
os filippinos, ainda assim, reagem
numa pertinacia estupida, aRnul·
lando a catachese que os quer
,beneficiar .. Certo não é a Itota­
Iidade; o' centro de reacção pode
ser contado pelo redu.ddo aggru.
pamento das tribus nomades, que
vagam pelo interior do paraizo
abandonado as aguas do Pacifico.
São Paulo, ha pouco, voltou á

tortura que a martyrisou durante
algum tempo, paiS, mysteriosa­
mente passaram a desapparecer
crianças sl)bre çrianças. As auto·
r'idldes, tomaJldo conhecimento
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Episodios dolorosos e episodios grotescos.
nas Ialuas, De maneira que o

que se deu foi isso: os esforços
dos valorosos bombeiros, que es

tavarn na ilha do Cajú 'no caes e

na lancha "Vesuvio", íararn bal

dados, pois-que o fogo nas duas
, faluas não diminuiu e velu rnais
tarde a propagar-se a outros 9�
positos de gasolina e oleo da ilha.

Nessa tugiram os que comba
tiam o fogo, assim como cerca

de 50 estivadores, que estavam
trabalhando na ilha. foi um mo

mento horrível. Os pobres ho­
mens .fugiram dá parte em que
ja irrompera o fogo para a ou
tra extremidade, da ilha, onde es'

ta varo quatro 'barracões novos,
eheiss de explosivos violentos,
dynarnite, cordtte, etc. Não pu
deram os infelizes alcançar o pon­
to de salvamento, porquanto Io­
r arn levados ao ar com os des­
troços dos arrnazens, que voaram

ao mesmo ternpo, numa formida
vel .explosão. Porque, podemos
asseverar, os denosttos de expio.
sivo da ilha do Cajú não se in­
f1ammaram pelo fOj;!o, mas relo
pelo calor, que já era grande e

prolongado na quelle ponto.

Afflicção desesperadora 4e ,mulher

De momento surgiu, entre os

policiaes que se 'mantinna.n no

Posto Policial da Ponta da Areia, "

afflicta, tremula, chorando, uma

mulher de roupas modestas. Ti
nha os olhós essa vaga tristeza
dos conformados e na voz uma

entoação suave e doce E foi,
assim, bem impressionando todos,
que a mulherzinh;J, sem se dirt.
'gir a ninguem, falou a todos:

- Os senhores não sabem do
meu marido?
- Quem é elle? - indagou

o comrnissar'io Raul.
,

- E' Jósé Sequeira, "trabalha·
(jor do Cajú, .

E ante 1\ solicitude cári'nhosa
dos presentes, cO:1tir.lU�u:

- E' que des.de sexta feira elle
n:io me apparece em casa. Não
sei que lhe aconteceu;

- a senhora leu a lista dos
mortos e feridos que a liA Noite"
publicou? - indagou, seccamente
a autoridade.
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No pavoroso desastre que teve
'por theatro a il.ha do' Cajú, na

bahia de Guanabara, como em

todas 'as grandes tragedias huma­
nas, se registraram, apavorantes
scenas de dor c desespero, actos

- de heroismo e abnegação a par
de epis: -díos cornicos e grotescos,
collocando ao lado da netanegra
ja desgraça a nota rubra e ridi
<cuia do, comico a que finalmente
se reduzem, em ultimá analyse
todas as deres e todas as alegria
da vaidosa humanidade.

São alguns' desses episodios
de�cdl"t�$ pela imprensa

'

.carioca
que abaixq transcrevernos:

A descripçãQ do sinistrá, por uma

testemunha ocular

Hoje de manhã (7 de Março)
estiv ...mos na I)onta da Areia,
nos estaleiros Quaresma, sitos á
rua Miguel Lemos, e conseguimos
falàr ao respectivo chefe da firma,

, Sr. João Quaresma Pimentel, que
, de bordo de um rebocador pre
:. wlio�;l terrível sinistro da ilha

d01ca.Ju. .
.

� dirnos que nos narrasse o

q viu, o que, geutilrnente, nos

'''1.,,1:'.:... Começo por lhe' dizer que
.se Outras tivessem sido as provi
dencíaastomadas para artender ao
1l1ceiidtii? que desde a noite de
ante l1.öntt:lT1 lavrava nas faluasde
oleo ê gazolina, perto· da ilha do
C, jú, ,não estaríamos a' la.men tar
esse -terrivel desastTe� Infeliz
mente, as provide.ncias forartl taro
dias e insufftden.te's� ßasta di�r·
lhe que gern mesmo, um reb�ca
dor appareceu para afastar, <10

ponto mais nerigosa, que era a

llha do Caju-sabido como depo.
sito d"s Inais fortes explosivos
-' as falua,s incendiadas, de modo
que, ao .sabor da 1Jl}lé, as faluas,
que ardIam, foram fll1pl�ldas, para
a co�ta daquella Ilha,
rlavh, ainda, uma p.rovidencia

a tornar se; refrescar as paredes
dos dt'positl)S do� eXpl05i\lQs,
para evitar se desasÍI e maior,
como o que se deu.

-

Mas os re-
curso", eram pequenos e só se

{lttemia ao � pagamento, do fo_::o

fora uma phrase que dos labias
do doentesinho escapou, numa

das crises. .

- Horror I Papae morreu quei­
mado. Mamãe, eu estou vendo.
Corre, vae salvai-o. f, por isso,
certa de que as palavras do rne­

nino encerravam uma verdade
constrangedora, a pobre mulher
correra, como d, lida, a indagar,
pelo esposo desapparecído. A
infeliz, depois, voltava para casa,
no alto do morro, mais angus­
tiada do que Viera, sem saber di­
zer aos seus Que a esperavam,
anciosos e, agitados. a nova, por
ràais esmagadora que fosse.

dasqueixas que lhe apresentavam
diariamente os nmicmss!� ��"�""�IIJII

senvolveram investigações cuida­
dosas e, afim de grande trabalho,
lograram averiguar que a tribu
dos Tagalogos indígenas que.con­
servam os costumes primitivos
era a

autor=d
s raptos par.a oífe­

recer as victi as em sacrificío,
ao deus Ti, alang. I

Conduzida$" primeiramente �,;ao
ninho dos deuses", e assim deno­
minam o bosque sagrado, onde
realizam a certmonía de purlííca­
ção, as creanças, após, eram trans­
portadas ao cume de um vulcão
extincto e ali sacrificadas em ho­
locausto, Para eííectuar os rou­

bos. os selvagens tagalogos em­

pregavam um Fecurso que se

approxima do pod�r mar:ico que
a tradição grega attribue as se·

reias. .usando tra jes femininos
se acercavam das pretensas victi·
mas e entoando melodias as attra.
);)iam para o ,local em que se con-
summava o delicto; muitos via-
jantes affirmam tel·os ouvido.
Os primeiros raptos causaram

surpresa; ningu�m era capaz de
esboçar as circumstancias que ()s
rodeavam e fixar as causas que
os determinavam. Mas, vencidas
algumas difficuldade's e colhidos
certos vestígios, as autoridades,
seID demora" voltàram.se para as

antigas crenças e, investigando
aqui, apurando acolá, chegaram
á conclusão (je q,ue existia entr�
os tagalogos a terrivel i stlperati.
çãö de roubarem creanças (;Jara
sacrifical as ao deus 1igbalang j
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, tagem de 40,S pore., de mobilisa
'dós, "seguindo.se 'a AllemaAba,)"t;
com 39,6 porc., Áustria Hungria,

.

COn) 3�,6 pore., '. Italia.: �om 24,2 ",

pórc, e "os Estados Unidos com

8;4 porc. Propor cionalmente á
população masculina, isto ê ex

"

H'_

cepção ,�eita das creanças e dos

�"',
-

,_:c:,�1}-'-,-,�---TC-'-�--o-,"'7"--'-'':;_'--R�o-'
�-'---

'''. 6',i�.h\:'�T-r:,vr,1 DHE�iX �:��ss, J�ê��a�:�ba�:.arP�fif�e��
�tan,r lL21·':M� JI1k(())Jrli�IDl(())tJ\),(()),llli§:" r �,LH� �K � I·U

'para a economia .do paiz, a Alle-
J1Y " manha' ni�bllisou , 64,9 paK, a

, . França 59,'1 pore., a Austria liun,�': A nossa bella ilha continua.' a
.

federal e estadoal traçaram: um gii;r: 5'5,4 porc, a Itália 4'6,3' pore.receber as, virações do sul -,e a programma enérgico quanto ° a Orã Bretanha 32,9 porc. e ossua população; 'ordeira, satisleita , ensino nas escoltas daquelle im.' .Estadqs Unidos 13,2 porc.:
com as liberdades 'que' gozamos" >. portante rnunicipio não hávendo

, ':'Mor,tas e extraviados _ Alle.i
I A 'nossa imprensa, honrando o

..

mais receios de um, perigo alle·.
" rrianba: 2 . .OGO.000; Russia, ....

nóme de Guttemberg, mantem-se mão... ... :'. J H�ilt Rtl�[I,.Ums�ms, Brust. J.700;'OOO; 'Austria.Hungr,i3, . _ .

cohesa a prestigiar a adrninistra- E' preciso conhecer-se Blume, 'R,I,!c[ten ·Schm.(�r;zerl und
.' 1.542;000; .. França, 1.400.000; Ha.

ção publica e, a não. ser algum . nau por dentro e, especialmente !r8�I'1";w�lcbn'l;He:t'Hl);t!'ltISS. ' lia, 750.000; Grã Bretanha, ....
" jornaleco que não.é da; nossa atei· .' o caracter de seu _povo, .. pa�a \ll'/ird v�';d;'n �ieil!�r"�f1er.dlln e Estados 'Unidos, 68,000.

ção, todos. os orgãos occuparn se avaliar se, �a _prospenpad,e .de .tao tlF'!r:tei'l 'Jl\".W.l>,!7�itSf.1iíli ooGt Relativamente a População mas. '

, apenas da causas nobres. rico murucrpio.
'.. llr.V;;slp�fiK$I;j;i"tt v�r.er:htl!t culina activa,' a rranca está a' ,

E d d t ...I S und in aítªr. ;'1C1$8'1'l';'til�16 tf:rwer.i!e1, ...
Ultimamente, um individuo des sse pe aço e erro. ae anra

li" anfTii�,'!;;ôt.i:&ken frente nessas perdas, com 16,5
,. -"peitado, -qoe .procura íertr r,epu.. Catharina p.r,ogrjde a!!:;.om�ros� '. --�.\..- . porc, a ,Allemanha com g,S'porc,t d d Kalti��;'!tt.r. t::&..t:iil<;l.. f��,!J(a. f,,65tàções i alheias, .tern atacado indi- mente e sauen a se • os emats

.

< �.. r'qi.U'l a Austria Hungrir com 9,5 porc .

. vidualidades que se destacam pela . co-irmãos. , , r <t".�i<�l1., . ,.' a Italia com 6,2 porc, a.-Yrã,Bre .

. s4n capacidade e .operosidade, '. Continue-se ali a obra do ensino
=;L-'--" tanha com 5,1 porco e Os Estados

'.; ,,,O Dia", de . Curityba, folha obrigatorio, íaçam se estradas.car. , , .
, 'Unidos com '0,.2 porc, ',''', .

de grande circulação, e s bern re- roçáveis 6 esq;'J.ß,çamsr;.do "P:iln r .

rl',·'f'"r>',J.,.,Q,"�·'. rt'a·;',·',·...'y.Ii'.Or,r,a,·
. A'estatística dos mutilados de-

digidaj talve,z i.gnorando, ou meso germanismo"!:, 'lJ Ur.I
...

U UlJ
. monstra que a AII.emilllha, teve

mo" ,ilIoucado em �sua boa fé, . - Uma caus'!, qu�;;está send.o ".1.5�7.000, a' frat1ça 1.50q.OOO" a
cunfiou as suas correspondeneias c.ommentad�" vivamente e tom ,',

GPä Bretanha .900.000 a: !talla
a um ,,,personagem" muito cOllhe" geraes appral,l�Os são certos aétos A França foi" He todos os SOO.OOO, a Russia 775.000 e os"!

cido do' nosso -meio intellectual do 09lJernador do· 'Estad�, actos
Paiz�s,.o qU,e ):Ildis homens .'

.
Estados Unidos '127.000. 'ProporJ.e .. '. despeitado, e esse individuo

.•

esses'já d1vulgad0s pela I�prensa. ,cionalmente a população .m�<;cu.
dE' :quem se poder.,á' descrever fa� ,,:. O 'pa'g�nj�nto d?: ·b�.ncclon�l!s· mobilisou e' o .'que rnáis Iina .activa, a França 'teve 11,2
,çanhas" perde o· seu temp.p � e�· ,mo, ql.l� .esta s,endo feito er:n dl�; mÖrtos e,,',' mutilado.§. teve. 'porc.- de mutilado�;, a AHema lha'
crever invendbnices. . ... " ; ,i< .

" cau,S0t1:;.' o maIOr c()ntent�ll1,en"tP.', 7,5 porco a Orã�Bretanhà" 6,6
E' para lamentar que o "Dia",' nes,ta, ph!l��.de gr�nde cru,: .. ,,:;. O ,Departamento Interrlaciönal pore. eo� Es�ados Unidos, 0,5

"'hão saiba que o 'chefe d'o Estado ..:... .. �O Sqperint'endt!hte "Jrufnp' d,) �Trab�lhQ, de Oenêbra, acab� porc!nto. \

se acha cercado de homens in'tel· pantar(lbern.· ,está ,des�nv()lve_ndo ' de pub(i�ar; o tomo IV do grandé ' _'_''__'_"...
<

'

�__-_

ligént�s e honrados e· que t�rn i uma- acti'víçfaàe
.

ádmix·:wel. ,m:�!I" i'olql,lerito snbr� â pröducção.
.

. EDITAL.
um passado brilhante. .

.

"', àando _c.o,l�çertat ruas e· estr,adls. 'Nesse voiume se
.

trah, incideri- De ordem do sí<_' Dr.� Super.,Mas a. população sensata de do interior da iI ha..
. !.,' , '..

,; tément-e. 'da mobilis:!ç'ão e das
irit,endente, torno publico que nu

..

' I fldrianopoHs não tem aoolaadido - Parece que o novo estdoe··. perda� dá ,gr�r.ldê" guerra,. alga· corrente mez cobra.se ha nestaj{'essa attitúdé !ilo vilorosO' orgão Iedmen!o de: agu{t� thermaes em r,ismos eSjes' que 'foram extraidos I(.ltendencia Municipal o imposto''par.�naeh5e que pôde se dizer' .."., I nosso 'Estado vd. progredindo, de fontes autllellticas dignas de, sobl e �

,

"

. -

..', J�i no arrastão. ..' '." pois, 3egundo ,('IS competentes;. o
. todo o' credito e cuidadosarnente ladustlias. e ,Profis'$ões'

- Um' outro assumpto que local 'preffit<l:se, para um reti�o, apurados. d.e acc.9rd.1) .,(;:()m." a" ·Ie.t .. ��_çªm,enta.está 'sendö commentadö é .O pan· ol;de 'os excurs�oitístas enpittra. -

Num jornal de Paris, o "Matin" ,.' , .

'Ird d
. na em vigor. , ,germanismo Ae ß.lumena.u. ,. , räo conforto e franqui I a, e. 'eJlcontra·se um. resumo desses Os que deix�rem de/fazer seus

. ,'Como é sab.ido - os governos, (Do CQrrespondente) alg;arismo5. - E'.u seguin·fe: pagament05 no corr�nte' m'ez fi,_"
.

. Mobilis1dàs; - R'ussiá,.... cam sujeitos a rnuHa' de 'la por
.

, '"

b'
,. 15.070.000; AI!emanha, 13.250000 cento taOS primeiros dois mezes

Um sucury que engole uma gi aia· Austria·Hlingri.:J, 9.000.000; Fran, e 20 porcento nos subsequentes,
I _' . '...., ça, 7.935.000; Grã .Bretanha,. . . tudo de accordo com as RI!soJu.� ','

,.

tOS jo�naes d6 Rio narram u!'!'!
. �oÚf)cado no viveiro nenhum âni. : 5,7-04.0UOC; Italia, 5.61'5.000; e Es" ções einr v,igor. ..'

éaso interessante Que occorreu mal para alimento;': cQAhmdo as' tadüs" nidos, 4.272.000.'
_ Intelldencia

"

Muraicipal de Ja.
"';;"

:no J::r�1itil ZoologiCo' da Çapital gibolas, verificou que' .�Has er�m Em' relação a, pbpulà�ão . mus· raguá, em 1 de Mitrço. d� 1925.
: 'Federal em uma madrugada do .apenas, nove. b· que faltava f�ra cullna totar, .

a FGH)ça. -está em O Intendente:
,

mez qc Fe�ereiro findo. e!1,�ulida p,e�� �ucur'y, pouco maIOr ,primeiro lagar, CQ� I,lmapercen· A.rthiii 'Müller.
N'� tàr�fetn.teri�r, tendo ehe. ..._

:

s!D������,dIl&lllllllD'" • .;..,;;, ,
lr)

,

_gado d� ello or,izonte ��a/"'IJ ..� . " , .

a;;
• '"i '., grande· sucury ,capturada no riO,

I P
...

't' . d':' I "'O
J ,,,ara'oasas(" S: Francisco, deliberou-se, no ar.

"', ;���:t���c:ä�:��if:�:�if::f�'1 pAu'FL�·FME�NÇAÕRE:S'· ··1 :',:' �'�e���� O�:;�i°is:a�����fal���::,
I

"

,,', .,. ' o. .' .

,

"

.

'1
�'ê �;.,':,: pbrtadas ,píua' o gt:ande, viveiro, .' ..

.'

,.
,

'

�
'I' '\ .d�as sucur)'sj as,

de,z.gi.boias
que

I
.' Tom"e,,:sempre ','

, ,8 " 'ce .�ali'" esmvam e. assIm; formaram "

I·
.,1-. .::E I

,,' com ,as seis "sucutys" deste vi. ., rmHllfJJll �O' '-.e ,S'�O:·tt ·'0,.,....veiro; um' bello grupo, de' deze·, &� 'IM1i1J� � UI C!LP c.. �
<' seis grandes. seq'entes. Entre· - ,.. '''' ' , '," '� I'tanto� com surpresa Ao tratador, 'I , Expectorante e J:�e,constituinte: .'

I . �-�r'na l;l1�drugada segUintt:, uma das .J ....-' '"

s.uc'ul'ys, qpe, .méde G�rca ,de tres I ao n1esmo tempo., 2!
��tr�:IÚem�e!�:na���ef������e��� L#F hi"'�u:aDtiKiQ;;g»iemill�_Yi&!w&U!���-�"�. 544.J <�

,'o

,', .:

•

.

oríentadas, as diligencias nesse

se.itídö, 'conseguiam .sern.tardança,
a coníirmaçãö desejada. . ..,
.'

Ttgbalang' é uma divindade de
características 'éxoticas ; tun ser

"": monstruoso 'e' horrtoílante com a

'cabeça de cavallo e o "corpo .de

• �!.'"" ..": ',I.. , " �

homem, que, ainda assim, toma
a, forma' de homem, encantaíor
ou mUlber formosa, desde que o

venerem .com 'as" carnes "ten ras •
e

o .sangue: generoso. das iufeltzes
>

victimas. \ .-

que ella. E' um facto curiosissimo,
,

que, " publico apreciou ainda
� por: tres ou quatro ßia�" pois
.

que .durante esses -dias ainda 'se
,

distinguia bem",Q corpo da' gíbóia
dentro da, sucury.

t.

• f
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� �dvog.ci. I
B O) It
m Dr. Arthur Costa �
II Acceita o patrocinio de �
Pa causas nesta Comarca e 11
� encarrega-se de quaes. II�i' quer assumptos judiciaes 11fi ou administrativos no �
�

..
, Rio de Janeiro.

,� Residenc�a : Joinville. I
,._�.fJmlJflfj.

Proximo
a sede do dístricto de Jaraguá,
vende se um terreno com 100.000
metros quad., sendo quasi, todo

terreno plano.
Para tratar com

Jacob Buck, [araguã,

A em.igração italiana gados a' suspender os seus neo

go:ios com Lourenço Marques,
foram publicadas estatistieas desde essa 'occ3sião. No territo-

rio da Companhra de Mocambi"fficiaes sobre a emigração ita-
que, o qual não é obrígado porlíana no d�urso do anno de 1924. esta lei, os bancos sul africanos

Durante esse periodo saíram da csntínuam os seus negocias com
Italia quatrocentos e um mil in-

todas as casas commerciaes da
dividuos, ou sejam cem mil maís

'Beira, por hão' ter, havido mu­
do que nos dois annos anteriores. dança alguma, desde agosto de
A Argentina vem em primeiro 1922". .

lagar como paiz recebedor de Interrogamos sobre o assumptoemigrantes, com sessen.a e oito
o sr. dr.' Brito Camacho, Iigm a

mil; os Estados Unidos, 36000; . de grande destaque a dentro da
o Brasil, 10,000; a Australia, •. Republica, que nos disse não ha-
5.000 i o Canadá, 4.000.

ver motivos para graudes receios,Um communicado official, que pois que está demonstrado 'que o
acompanha a estatistica, diz que dinheiro i'lglez não é absoluta
a Argentina, que parecia capaz' .

de absorver as varias correntes mer.te necessario á nossa provm-
ela e tanto assim é, que em 111·

ernígratorias recusadas' pelos ou-
guns pontos de Moçambique, as

tros pãizes transoceanicos, adop- U
.

tou agora um politica- selectiva, succursaes tios Bancos da ntão
têm sido encerrados, tendo as

preferindo agricultores com íami-
relações financeiras da provincíalia o-u lavradores technicos. Aííir-

ma que as condicões do. Brasil com a Uaíão sido insignificantes.
'7 - O facto dos Bancos da Uniãode tactos conhecidas constituiram

terem negado o seu credito pão
uma barreira automatica : o Ca
naàá tomou medidas de severas

é exclusivo á nossa provincia,
pois. ainda não ha muito o "Honrestricções, o mesmo acontecendo
ter Bank", de Lonrenço Marques,a Austrália. ,

Acha que foi, não
recusou um credito de 40.000 li­

obstante, um successn.para a Ita- bras'a uma firma ingleza que-lia ter conseguido collocar no ..

estrangeiro o quíntuplo dos erni- de�e Ü��:�Si�����ra por todos. os
grantes saídos em 1923.

.

. .

d'ff' ld de
•

_ O comrnunicado annexo a ... ",!el�s errar I ICU a es a. pro
. st tisti a do Departamento da vmcra para ver se a obriga ,a
�m�gra�ão, observa que sómente darse de arrendamento ao carm

a emignl"ção pocerä valorizar as nho de ferro e .ao corto o. .uue
terras transoceanicas e lembra s�rta talvez o rrqueza de f!_1nçam
'que para esse fim. algumas em. bique ma� que ,porta em/ perigo

'presas na Argantina. só em 1924 .� 'sob�ral1la ,portllgue?�l ria nossa

capitalizaram a quantia de 'qua. colonia .

trocemos mil pesos.. Duas expe
rtencias semelhantes foram feitas
110 Mexico e no Canadá, nas ci

lo dades de Ontario e Quebec,
. ' Ao emigração para a Bolivia,

·Chile, Paraguay e Russia Meri·
dional foi abandonada. A emi·
gra,ção' italiana para a Europa
foi de 271.000 individuas, com

_ um augmenb de 54.000 sobre
,1923. ,

Duzentos e trinta e um mil fo·
ram para a frança, 14.000 para
,a Suissa, 10.000 para ,a Belgiea.
A emigração de agricuJtores com

'familia para o sul da frança. aug.
men�oti grandemente.

'0, agronomo Morbeck re­
pellido pelos individuas
que pertenciam ao seu

bando

,
'-

Correspondencia transmittida
de Cuyabá, diz estar o agronomo
Morbeck repellido por Jodos os
bons elementos de Garimpos, en,
tre os qiJaes 'Os grandes comp�a.
dores de diamantes, cd. Carva.
lhinho e Candido Soares que pro­
tegiam o agronomo Morbeck e

que agora passaram a comb:ltel o
,em vista dos desvarios pelo meso
mo praticados." .

O credid() de Mo.çambique O grupo de garimpeiros qlle,
acompanhava Morbeck vendo se

Os jornaes 'davam ha dias a abandonado pelos compradores'
noticia de que às Bancos da União de diamantes, procura fugir do
tinham fechado o seu credito as seu anHgo chefe.

provincias de Moçambique, no'·' O Cd. Carvalhinho 'mandou
ticia essa que apesar' de des provisoriament� a sua rec;idencia
mentida öfflcialmentt;

-

foi agora para Mineiros e Candido Soares
--n'uva:mente confm'Jladanos se'guin; está resolvido a mudar se para o

" tes termOs:' .

"

" município· daquella' capital, àté

"Das i(1forl\lações _colhidas nos que chegue ém Santa Rita dó
meios bJl(Jcario!i de Londres,. íe. Araguay p ,éontingente poHciul
sulta que a situação, criada .em de 50,' praças que julgou sldi.

Loure,nço Marqu_es .pêla lei _, mo, .ciente pa r.:i ':l garaf.ltia da ordem.
netaria de 1922' con{inúa, sem a:l-. ' ,Candido' SUi:4res' di�solveu a

teração alguma:, N,os;1erinos -d:a . companhia Diámantina, sendo os

lei em questão, so o 'escudo é . negnciades de Araguay grande.
·mo.ed� :J�gal et!1 ÇÓli�enço,_:-Mal'.' mente preJudicadosl
que�, ;sendo prohibidos os paga.

I O' :'llgitador Mor.beck cercado
meotos em libras,'

.,

' oe 'Illgum efementos de�c1asisfica.
,Os bancos iraglezes'" sul·afdea. do mteaçll o saque das casas

" nos fcr'am, por consequencia, abri· commerciaes, cujos chefes aguar·

. .. .."� ,
.

dam. ancioses, a força policial que
.
se destina a Garimpos.
Acham-se em poder da força

policial diversos criminosos auto­
res dps morticinios occorridos
em. Pombas entre os. quaes o fa­
migerado Reigtnaldo.

dual dos que se acham de armas
nas mãos.

.

Esse boato encontra agora íun­
damento em uma noticia publica­
da no jornal .Diarto Popular",
de S. Paulo, e que piz o seguinte;
"Estamos informados de que

acaba de se dar um encontro, em
Posadas, na Republicá Argentina,
entre o deputado federal dr. João
Simplicio Alves de Carvalho, re­
presentante do partido situacio­
nista do Rio Grande do Sul, e

-

o general Isidoro Dias 'Lopes.
Segundo essa informação que

recebemos o deputado: [oão' Sim­
plicio, amigá do general Isidoro,
desde os tempos da Escola .MUi.
'tar, expoz a este os motivos 'por
que julgava ser necessaria a pa·
cificação do paiz, e pediu lhe
para que discutissem uma formula
conciliadora .

O representante rio,grandens'e
dec.laroli ao general" Isidoro que
não �stava investido de nenhuma
missão official, e apenas como.,

patriota procurou intervir no

accordo.
'

ftnda a conferencia, que foi de·
monda, o deputado' João Simpli.
cio dirigiu' um longo telegramma
ao dr. flores da Cunha, ,que se

acha em Montevidép' e este, por
sua vez,' communicou se

.
com o

presidente Arthur Bernardes e o

presidente Borge-s de Medeiros(
dando lhes conta da, conferencia
havIda e do que na mesma foi
discutido".
Por outro lado, como um mo­

tivo capaz de toda a verosimi·
Ihança ao' caso, lembramos que o
sr. deputado flores -da Cunba,_
logo que ch,egou·de sua missão
militar na é�mpanha riograndense,
pregou claramente a' pacificação,
quer em dis�ursos prpferidos em
Porto'Alegre, quer ém' declara­
ções a imprensa, ,accresc�r:tdo
aindl que os jOrJ;Jaes governistas
/do Rio Qrande,do Sul se deinbns·

.

tram cordatos com õs principias
da annistia.
Ante os graves interesses da

nação, que veem sendo prejudi.
cados fundamente com essa si­
tUação, que abriga uma incessante

- - ... - -

A lucta nos sertões
\ahianos

I o 'IDiario da Bahia", em sua

edição de 28 de fevereiro ultimo,
publica o seguinte topico:
"A situação de Lençöes, já ago.

ra em via de accordo, terá com

à viagem, em missão de
'

paz, do
'conselheiro Braulio Xavier, a so­

lução tão desejada e por todos
esperada. Desse modo, tal ques­
tão que nem mesmo com a morte
do valente e imprudente Capitão .

Motta- Coelho, tem a gravidade
• propalada, chegará -'l seu \ermino,
dum modo pacifico e sern derra
me -de sangue nem prejuízos a

lamentar.
O 'Governo, que se seilte forte,

nem por iSSQ quer que as ener­

gias do Est ido sejam desaprovei
tadas em lutas fratricidas impro­
ficuas para qualquer dós conten
dores.
Não Ioi senão por consultar os

Interesses da Bahia que o 00'
v erno missi 1:lOU seu illustre se

cretariu, conselheiro BraultoXa­
vier, pera negociar, naquella zona,
um entendimento . necessario ao

encarninnarnento dum accordo en­

tr e ss par tes litigantes.
E' de esperar, por isso, que

do lado contrarie haja tambem
esses mesmos designios de paz e

harmonia .

O c InseJheiro Braulio Xavier
. segue as 15 horas, em companhia
do Dr. Gcnesio Sall ;S, via Ca.
choeira, para Lençóes, onde se

encontrará com seu amigo Coro·
'nel Horacio dt Matto",.

Que a missão do iIIustre se·

cretario do Interior seja culmina·
da da successo, para tranquilli·
dade, do Estado, são os nosso vO.

tos.
Segue tambem, como delegado

do commercio da Bahia, o sr.

Arthur, fraj.!a, secr�tario da As·
'sáciação Commercial,' empenhada
tamdem por uma solução prompta
e immediata no caso".

_ ...,......_--

A aDluistia
em ntareh•.

! ,'"_

A pacificaç�o no sul estará' ein '

negociação ?

Desde afguns dias 'tem cor'rid�
o boato de qu!" se trata de paei
fícar o paiz por' meio' de uma

combinação de que resulte a de,
posição da;; armas por parte dos
rebeldes, qu� ainda

. p�rmaRecem
entrincheirados nos sertões do
Paraná e Santa Catharina, sob
garantias que serão estipuladas,
concernentes a .liberdade indivi.
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�m(),yimentação de forças, o sacri­
íícío de vida e de avultadas som­

mas do Thesouro Nacional, é pos­
sivel que as altas autoridades da

. �epublica propendarn para essa
solução, de modo a que o paíz
retorne a sua vida normal e as.

sim, mais cedo 'do que se suppõe,
possa a íamiliã brasileira entrar
em phase de socego e de har­
monia.

_.....

Collectot ia Estadoal

Arrecadação eííectuada pela
Collectoria Estadoal de jaraguá'
dê 1 a 11 do 'torrente: ..

Caixa Geral 569$326
Catxa Especial 3:216$336

, l- 3:785$662;.,.:

Na mesma Collectorfa estão a

disposição' dos respectivos pro­
prietarlos, dois títulos de terras,
pertencentes a 'André e Estephano
Holler, residentes em Garibaldí,

,

lhe deu.umas taponas, s�ndo alem
disso no dia seguinte chamado a

ordern pelo-sr, Sub-delegado, que
prornetteu de outra vez tranca-
"fial.o no xadres-

Sabemos que também ó sr, Sub­
delegado tomou.' providencias
energicas para acabar .corn a "ba·
gunçav naquelle caíé, que II noite
inteira trazem em sobresalto a

vísinhança.
/' Dr;, Mario Portugal. Acaba de'
"estabelecer.se com escrietorio de
advogada em joinville o nosso
amigo sr. Dr. Mario Portugal. .

Esperite culto, o 01. Portugal
exerceu por muito tempo com

ctiterio e rectidão o cargo de
Promotor Publico na' nossa Co
marca, donde retirou se por ter
sido nomeado Juiz se Direito de

, Curitybanos.
Ultimamente foi nomeado Chefe

dé Policia, cargo que deixou
para vir 'advogar em Joinville.
. Abraçando-o pela volta a join­
.ville, desejamos na sua nova pro.
fissão as maiores felicidades.

Orestes 8llimaries. Esteve neste,
-districto, a serviço de seu' casgo,
o sr. Orestes Guimarães Inspec
tôr das Escolas Subvencionadas .

S. S. daqui seguiç para [oin.
ville, visitanto tambern S Bento,
em cujos lugares Ioí presidir as

bancas examinadoras para pro.
fessores d 'S escolas vagas.

nespedida. Trouxe nos SU'lS des
pedidas, por ter transfertdo sua

residencia para São Francisco, o

110550 presado amigo Alvim H,al·
ter, E�taflda d(j� correios na

,

Li
nha Sao Fraueise I. .'

.Gratos pela visita e felicidades
na nova residencia, são nossos
mais ardente votos.

,

- Com destino a Blurnenau
passou por Jara�uá o' sr. M ijor
Navaro Lins, 2. Collector Fede
ral em joinville.

�mi�o� m�ni�i�a��
\

No proximo domingo, as 9 ho·
I
ras, será inaugurada' �.' ponte so-.
bre a Barra do Rio Serro, neste
districto.
- Foi nomeada professora da

escola municipal de Poço d'Anta
a senhorita Amelia Sansen.
- O snr. Dr.Buperintendente

Municipal baixou uma portaria,
pela qual fica expressamente pro.
hibido qualquer compra ou seja

,,'feito qualquer serviço sem a com,

petente guia de autorização vi­
sada

. pe�os Intendentes, fic�l1do'
os Iunccionarios que expedirem

'. as guias unicos responsaveis pelo'
pagamento caso não seja prehen-
.chida essa formalidade. .' Nenhum medico ignora - que

- Amanhã em RIO da Luz, o processo de ernulstcnar o óleo

realizar se ha a grande reunião de figado dé bacalhau, e tornai o
dos colonos daquella estrada, afim assimilavel e fornecer urna nutri.
de serem discutidos os _ meios ção para o c0r�o. A Emulsãó

para a macadarnisação daquella de Scott: satisfaz plenamente es

importante via de communicação. '
las condições o- que esta provado

: A convite; a reunião será pre- pelas innumeraveis creanças ro

�idida .pelo In'tendente äeste dis·. bustas e coradas que a tem to .

.

.dricto'. mado.'
\ � _ ,..No cHrrelite' nrz paga-se Agora vem em vidro� de, dois

pa. IntendeÁcia 'M9.-"ícipal ?, !m. tamanhos.
, !posto sobre Industrias e Proflss::>es.·

I

1======.
"Ja começa" e coceiras I

jE' muito comum vêr se um individuo coçar-se em

publico. Muitas vezes, a comichão é de tal ordern, que
elle, embora educado, não pode' esquivar s� ao acto, es­

fregando-se, com phrenesi, pouco se lhe dando os olhares
reprovadores dos círcumstantes, ...,

; .

I São diversas as causas �;ssas eoceiras -?u. pruridos"
destacando se a sarna ou' ,,)a começa", muito commum

no nosso paiz. -

Ha coceiras que atormentam os pacientes, Impedíndo-os
de trabalhar e de dormir e que resistem a toda a sorte
de medicamentos, sejam as pomadas ou banhos sulfurosos;
etc, -

Para todas as coceiras, sejam devidas á sarna, ao'

"já começa" ou a pruridos de ordem endocrina, - um

rernedio de effeito radical e rapido é o novo medicamento
denominado

MIT/aAL ciP
descoberto pelos chirnicos dos laboratorios BAYER, rra
Allemanha e elogiado pela sciencia brasileira, sendo adop­
tado peto Prof. Eduardo Rabello um dos maiores derrna-
tologistas patrícios. - .

'

Cura a victima
>

de coceiras com urna ou duas ap­
plicações, servindo, ainda, como rernedio -valiosissimo
centra eczemas, seborrhéa, cuca e todas as doenças pa­
rasitarias da nelle. O effeito do MATIOAL é espantoso!

•_:'
"

� ..1..

.

�r, �ari� rort��al
.ADVOG ....DO

Communica a todos os seus ami­
gos e clientes que reabriu o seu

escriptorto de advogacia, em

Jotnville, á Alameda Brustlein
n. 6. onde se incumbe de todos
os misteres de sua' profissão.

> [j===='============�=�
Adt'ogtido

�r, LH���I ���ta
Aeceita o patrocinio de causas

civeis, commerciaes e criminaes
nesta Comarca e nas Oomarcas

, YINHO CREOSOTADO
00 PHARMACEUTICO

C E CHIM<CO ::

JOAO DII SIL!:� 51LVEIM
AUTOR DO

ELIXIR DE; NOGUEIRA

� DODE.RO:.l� H:lNICO
...."""'- '. RECONSTITUINTE DE ,. ORDE��.. .

_"",.'-. _ ESPECifiCO
DAS VIAS RESPIRATORIA�

-"� .

"'""1MJ"'-1MU111....,If!I!IIW...lIUIIIItII8.....I�� ..'� 'l'

. Pêlo presente convido o Sill'.
Horteneie Jutikes, residente
em Blumenau, para até o dia 31
do .corrente. retirar de minha
casa seu temo de roupa, sob 'c

pena de, esgotado esse prazo; ser
o mesmo vendido para pagamen-
to das despezas,
Rió Negrinho, 8 -3 -1925.

'Bel'nardo Wolff.
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�in�ma Jara�uá

...4"'"'4/1;;..

o grande film

Fact o turn
drama em 6 partes, por

BOuT QlllSOll

.----.

DO

Correjo no Povo
TYPOORAPHlj·PAPELAII A

.'

Neste gabinete excutam-se quaesquer
encommendas de trabalhos typographico,
como 'sejam: �otas,' Facturas, fls. de cartas,
envoloppes, talões cartões de visitas e' com-

_,rnerciaes, mernoranduns, rótulos para fabri­
cas de "bebldas;: etc., etc.

Excutam-se com perfeição e a preços
razoaveis,

, -

'

'�ru=:;;�i;;;;; 1(
.;

�
,

Não são raras as epidemias f:lllliliar,,� de sarna, qnll o �\,/�. povo, vulgarmente, denomina de "já C\{.ll'�ça·· Oll shuplesun-nte
de "coceiras". Mesmo entre 'pessôas '11(· tra tauiento, basta
uma apresentar-se ('OlU esse mal, para eoutaminur todas as

demais. As vezes, a sarna é discreta, localizando-se e lU al­

gumas regiões do COI'pG ; outras vezes, extende-se, rurnu-se

insupportavel, atonuentarrdo, seriamente, o pacience,
'

Rebelde aos tratamentos .lo.mrnulls, !lf'l.lS pomadas irrl­
tantes !' nojentas, constitue um verdadei, o marryrio, Feliz-

uiento desta praga, por meio de um liquido oleoso, quasi sein
cheiro H que não suja n roupa, denominado MITIGAL,

Foi descoberto pelos cuiruicos dos laboratorlos Bayer,
de Leverkusen, Allelllanha e já não lia medico algum 110 Bi'a-
sil 'lue o não receitasse .com absoluto successo.

'

�
Penetrando em linha recta atravez da pelle, vai attin-

�"ii' o p aras.ta da sarna nos seus esconderijos, destruindo-os.
Uma Oll dila d applieações bastam para CUI',U' ° doente, sem

.

ser necessario -outro trataiuento.

• \ Com esta nova descoberta, ficam as vlctimas da sarna

madas,
� .

�dli::���'�'- �=��,-�

.ODDDDOOOD,JOD""D!JDDqDDODD"D"!JDDODDDDD:JOD:JDO:lOD"DO,�CCOCO:lCO;)OOOCO:JDOJOOI'iI
8 \' .

' o

o
o

I VANADIOL I
g Licença do D. S. P. N, 114 em 6 -12 - 915 g A

D g
g E' de um gost() delicioso. E' o melhor fortificante g
g geral. g
g li
g Poderá ser usado pelas creanças fracas e magrinhas, ii

� pel s moças anemicas e pallidas, pelas sennoras eníraque. g
�g cidas, e nervosas, pelos velxos cança.los e doentes, t: es. g
g necialrnente pelos CONVN ESCENTES, 3 vidros é O suf ci
g frclente para engordar alguus kilos. O VANi\DIOC é o g

8 remédio alimento, descança e fortifica o systema 'H'rV')SO; g
g restaure as forças perdidas, reconstítue o corpo fraco e g

g magro, tonifica Cl cerebro, estimula o appetite e previne g
ii as recaídas. . g
o D
o n

g lvas pharmncias e drogarias g
o D
r ,Cl

!9)DDODDODO,OODDCDDDDDOOOCDDCOODDDOOODOilOD:lOD:lDDDDDODDOOOOOO:lDOODOODOODC�

Àcceitae somente os iegitim�s Comprimidos de Aspirina que, são protegf-'
dos ao mesmo. tempó pelo nome BAYASPIRI N A n9 envolucro e pela "Cruz

Bayer" em cada comprimido, Esta marca registrada constitue a melhor ga­
rantia de prompto alivio, BAYASPIRINA não aííeota o coração ou os rins
nem causa a menor perturbação gastrica quando e tomada de accordo

com as direcções, Elia tem sido, durante muitos 'annos, receitada pelos'
médicos. Merecen�(). portanto, essa confi-ança, não e justo. Iegico e natural

que, recuseis qualquer outro substituto?

- l·cenCJaClo'·Ptl., O".cIGri3 Oera' de SauGt Publica sob n, 209 em

•
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�,I�,\�' Proäieio Maravilho'so '�\ ',fi ,

Um paciente atacado de uma bronchlte de máo caracter, tem alivia
do consideravelmente com frascos de PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE,

..

�
e esperava breve estar radicalmente curado,

O abaixo assignado attesta que, soffrendo pes óa det sua familia de ,

�uma bronchite com mão caracter grave, obtendo seusivels melhoras estando
,em via de restabeleetrnento, com o uso apenas de tres frascos do excellente
PEITORAL DE. ANGICÇJ,P.ELOTENSE do habil pharrnaceutico . Sr; Dr.

� r:�

,
"

Pelotáa, 17' dê . Dezembro de 1922,' -: Mat}Jias J, de Guimarães

Os effeitos sempre ·proveitosos do «Peitoral de Angico Pelotenses
confirmam pelo attestado do iIIustre cidadão Antonio de Castro.

Attesto que tenho usado com muito bom resultado I) «Peitoral de

�
Angico Pelotense», preparado pelo habil pharmaceutico Dr, Dorning JS da \�-

Silva Pinto, em pessôa de minhá familia em constipações e bronchttes e por 'ri. ,

ser verdade firmo o presente. IJI' . 'Pelotas, 16 de Dezembro de 1922 Antonio' de Castro �J

}
Confirmo estes attestados ; Dr. E. L. Ferreira de Araujo (firma reconbe�ida)

�.
\

, O PEI'l\')RAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em todas as pharmacias

('e drogarias de todos 08 Estados d,o Brasil, Deposito Geral DROGARIA SEQ[�mA
j BELOTAS, ' ," r

.

,

Em OURITYBA : Drog}rias Etzel & Siegel, MilJerva, -André de Barros,

& C .. 'Rodolpbo Pinto da Luz, José Christovam de Oliveira, etc. Ern JOINVILLE:
Henrique Jordan & C�, etc.

'

..
, .'

," ,I

�����'��_ "i

. ��-� r-�_:_�_ _?�l.C__�,
------------------------------------.���==���==�====�====�����

-

.',�.
e "08 \111·:11, .'vl"ltt,.�ell \

Sl quereis. viajar com ',commQd,idade . pro- n
curae a nova linha 'de ',.'

,
, JlI, ,

�"uto;"'fJve"lI .)"""ii"d.lff.i,.elto
I

que acaba de ser fundada pejos chauffeurs
A/ex. Ferreira Braga, conhecido: por (Doca)
e Reynaldö Soares, pois alem" dos bens carros

que possuem e não medindo as despezas pára
facilitar aos srs. viajantes e ao publico, entra-

"

ram em concordata resolvendo fazerem a dita
viajem pelo preço de 80$000 :pór ,pa'ssageiro.

Ror,,,·io ti" pUI·lida:
Jàraguá

-

Estreitá
ás terça-e quinta-Ieiras ásterca e quinta-feiras
ás 8 h. da manhã. ás 8 h. da manhã.

,Mais informações no. Rolé'

co,."",e,r(!:J0iOdo sr. Carlos Wenzersky
..... '

.

====================,==��,,-

'J

m��s��m�sm�5s

i Dr. lIa�inho Lobo·1
S ADVOGADO ri
.� Resideucia : Rua Engenheiro �
� Níemeyer, 18 I

, I Ce)l1s�ltas: �as,� lI:s 10 e Pi
,

bl
das 14 as 16 horas. I

� .
Joinville I�SS5�ss�ms�������m5

m:, JWhe1l
� ADVOG."-DO �

� Residencia,:' B��menau �8, 'A�'endll 'eba,maHus para

Jaraguá , Joinville

c...-:=ff??'""J�C""'=§==:::::J

DESEMBARGADOR '

DR. JOSÉ ART�UR BQITEUX,!
I ','

Advogado :;

R. General Osuriu, 2� t! ;

FLORlAIOPOLIS
-

A .senb,opà· está dóente?
L.': '_,o

•

-:.,. "
,':\ '

Tem, ,coli-cas
'

l:Jtepln:a's,?·�·,��,"·"I'
Em 2 .horas Ihle aliviará, a

'Tinta'
--,-

'I

Bayer é a melhor�
Vende-se nesta Papelaria

F Iuxosedatina

YBiIDB-SE eil. 'l.'ono o BIfA8�L

•••

�I,,' ... ,.� I •
..,.- ...._,.

O .grande remédio das Senhoras.'

Emprega-se .com vantagem nas colicas uterinas, mesmo,
de partos por ser' energico calmante, e na insuflcíencia

"

I

.

menstrual, flores brancas, corrimentos, sendo estas- duas
ultimas affecções muito communs nas moças anémicas.

, E' muito efficaz em-qualquer incommodo proprio das
senhoras, sendo usada com optimos resultadas .nos Hospitaes
e Maternídades. '

ATTESTAnos

-------,-----�-----

Cuero dm:o e ,gonor�hea
\nedàr� o' sr. João' :AUg�l�to de
SQuza,' residente lem Oravatá -

Pernambuco, em carta de 9 de
Abril de,1913, que se curou de
concro duro e gonorrhéa com o

Elixir de Nogueira, do Pharm.
Cbim. João� da Silva Silveira.

O m medico Dr.· Pedro Emi·
Iio Oomes da Silva declara em

-attestalio da,tado de �, de Junho
de .1908, que nas diversas mani·

íestações syphilitíca e rheumati­
cas, quando necessario li applica-

'

ção de um depurativu d'� eííica­
cia real, emprega ,o Ellxir' de No­
gueira, do Pharm, Chiin. João da
Silva Silveira.

EDfermtdade ,snbDitiea
O sr. Joaquim Pedro' Gonçal­

ves, resídente em S Rita do Sa-
-

pucaby ,- Minas, declara em ear-

ta de 9 de Novembro de 19q,
que se curou de enfer�idade st­
philitica com o Elixir de Nogueí­
ra,

.

do Pharm, Chim. João da .

silva Silveira.
'

"

,

.
.-
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Eine Bestie in' Menschen.:
gestalt�

Der schlesische Massenma:rder. 7Morde festgestellt

Muensterberg b. Breslau, stuecken,> und 7wll,r mit einge
27. Dezember. salzenem Fleisch, angefuellt. Der

- 'L, 'Die-Potízeíbeaõrde von Muen- Der Beamte musste zu seinem
"

sterberg tst im Verein mit der Entsetzen feststellen, dass sich
Staatsanwaltschaft in Glatz eifrig unte!" den Poekelstuecken Teile
bemueht, die Verbrechen auíeu. einer behaarten Mennerbrust só­
klzren, die der durch Selbstmord wie andere Teile des menschlichen
geendete Stellenbesítser Karl Den- Koerpers befanden. Wie die me

ke, der "schlesische Haarmann" 'dizinischen Sachvertändigen spã
offenbar seit geraumer Zeit be-. ter erkannten, handelt es sich bei
gan2en hat. Wie im falle des dem Inhalt des Knebels um Men
hannoverschen MassentÍ1oerders, scneníleisch, das vor ungefehr
munkelt man in dem kleinen drei Wochen eingesalzen war.

-Städtschen schort seit langer Zeit Eine schaurige Entdeckung folgte
,

dass es bei Denke, einen Sonder der anderen. Ein hoezernes fass,
ling, der sehr zurueekgezogen das auf dem Verschlage des
lebte, nicht immer mit rechten Stalles verdeckt stand, enthielt
Dingen zugehe. letzt melden fmgerglieder, Gelenke u. Zehen

<, sich zahlreiche Personen, die aus Schuesseln mit Menscbenfett 'ka
sagen, dass genau so wie im falle men zum Vorschein, sowie eine
Haarmann fremde Maenner eíni- gekochte Haut, von der das

cemal bei Denke gesehen worden Fleisch heruntergeschabt war.

sind, dana aber stets spurlos ver- Der furchtbarste Fund sind won I
schwanden. Man hat in der zwei "gelblich braune Hosenträger
Scheune des Stellenbesitzers ein aus Menschenhaut. Die Hosen­

erosses fass mit fleisch gefunden träger" die Denke trug, sind
dessen Untersuchung ergab, dass gleichfalls aus diese n Material.
man es zweifellos mit Menschen· Diele und Bettwäsche weisen Blut­
flejsch zu tun habe." Auf dem spuren auf. Im Schrank hinge.)
Boden des Hauses hat man in Mäntel und andere KI,eidungs.
einer grossen Kammer in einer stuecke der Opfer. Gewaschene
Kiste, die von altepl Gerempel Waeschê wurde gefunden, die
bedeckt war, sehr viete-Knochen ,der- ....Verbr.echer mit, Riemen aus

cefunden, .die nacb restst�lIung MenschenhaQt gebuendelt liatte.
des Kreisarz,tes Menschenknocben Die Kopfe der Opfer sowie grosse
sind. Knochen wUl den bisher nicht

gefunden. Wahrschenlich betrieb
Denke seine Menschenschlachterei
nicht nur Jahre, sondern ueber
ein Jahrzehnt, u. wanrscheinlich
sind zahlreiche Handwerksbur­
'sehen von seiner' Spitzhacke ge·
troffen, nachts zerstueckelt, ein­
gepoekelt und spaeter Verscharrt
.ordea� Die Motive, die Denke

Es werden folgende Einzelhei.
ten bekannt: Am Dienstag ging
ein Polizeibeamter in die Woh.,

-

,

nung des Selestmoerders, unI den
, Nachlass aufzunehmen. Ihm fiel
auf, dass in 3 Kaesten gekochtes
fleisch war.' Ein grosser Holz­
,kuebel war gleichfalls mit fleisch

.

�,l'""tI.
In S. Paulo ist es nun doch

so weit gekommen, dass alle Fa­
briken, die von der Light, and
Power, elektrtschen Strom erhíel­
ten, sehliessen mussten. Die an'·
haltende pprre hat einen so gros·
sen lfassermangel geschaffen,
dass zunäcn�t, der Verbrauchder
elektrischen Kraft bescsrãnkt wer·
-den musste. Die bereits durch­
geführten MassnahmeR haben je.
doch die hereinbrechende wirt·
schaftliehe Katastrophe nicht auf·

_
Mil der Vergrresserung leines.

zuhalten vermocht, Durch
-

die Ortes wrechst !luch die Mreglich·
Stillegung der Fabrlken sind Tau- keit häufiger' Ruhest�rupg wo-

, sende von Arbeitern gezwungen durch die ruaígen Elêmente nicht
worden, ihre bisherige Tetigkelt selten g�öbli':h be�'�tigt: werden.,aufzugeben. Vor Arbeitslosigkeit Dem Wirte aber, dA 'dessen La·
sind die Arbeitet.dadurch bewahrt kai Ruhestrerunt' vorkommen"
geblieben, dass die Staatsregieru'ng ,

wie am vorigen: ,S,çmn'abend, er- ,

ihre Einstellung bei den Arbei-', 'wachsen dadurcb na'd1háltige Veto
ten an der Sorocabana-Eísenbaun- luste, denn der friedliebende

zum Kannibalen werden liessen
sind in Dunkel gehuellt. Bis
,jetzt deutet nichts darauf bin
,dass sexuelle Momente eine Rolle

, gespielt haben.' Man muss an­

nehmen. dass Denke seine Opfer
nach einem wohlueberlegten Pia.
ne lediglich zum Zwecke des
fleischgenusses getoetet habe.
Eine erschuetternde Sprache

reden Papiere, die auf fuenf ver­
schiedene Handwerksburschen
lauten. Alle fuenf 'waren ältere'
Personen. Das Auffallends 'bei
der Mordangelegenheit ist, dass
das grausige Verbrechen nicht
in der Einsamkeit, sondern iR
einem von mehreren Parteien 'be
wohnten Haus sich abgespielt
hat. So galt Denke als durch.
aus bescheiden, geistig etwas be­
schrä'nkt und zusserst wortkarg.
Er ging regelmässig zu� Kirche
und kleidete sich zrmhch,' fiel
auch niemanden. auf.

(Forts, folgt.)

linie und an den grossen Wasser·
sammelbecken verfügte.
Der gesamte elektrische StrOItJ·

verbrauch ist um 70 Prezent,
S!ekürzt worden und nach 10

, Uhr abends ruht der ganze elek­
trische Strassennahnverkehr, 'Eben
so müssen semtlíche Theater, Ki.
nos, Bars und Vergnügungsstät.
ten um 10 Uhr schliessen. '

,- Nach einem Berichte des
Direktors der landwirtschaftlichen
Inspektion im Staate S. :Pauto
wird die nächste Kaffee.Ernte in
São -Pau!o auf 6 - 7 Millionen
Sack geschätzt. Die Kaffeepflan·
zungen haben Unter der grossen
Trockenheit sehr gelitten, sodass
,in manchen Gegenden die Kaf·
feestreueher vollkommen kahl
sind und die erste Blüte veraích,
tet worden ist.
- In dem Orte :S. José -de

Uba, nahe der Stadt Campos, im
Staate Rio de Janeiro, wurde die
Wohnung einer Witwe von mas­

kierten Rzubern überfallen, die
50 Contos Bargeld erbeuteten,
Zwei Arbeiter der fazenda nabo
men,' mit Mauserpistolen bewaff·
net, die Verfolgung der, einbre·
eher auf und schossen sie nieder.
Die polizeiliche -

Untersuchung
érgab, dass es sich um den frie·
densrichter, dessen Sekreter u.

einen Soldaten der Staatsmiliz
handelt.

( LQkales )

Die Totenuhr
Ein Abenteuer des Detek-
,

tivs Asbjörn Krag
V'I E". EliI.t••

(Fortst'tzung)

Siebf'ntes Klpitel
Dil SI.i,n'l.

, Asblöro' Itrag -blieb eine Weile
·faioter der Villa, st�hen und betracb·
tete sie. Er berechnete.von aussen,
dass sie elwa fünf Zimmer entbalten
mÖ88e. Ausserden -hatte sie eine
crosse Veranda, die auf die' Laud.
..trasse bmausfllhrte, �
Krag giog zum .Haupteingang uni

,cheIlte. Er wusate, _in welch gflfâbr- '

liebem Wasser er segelte uud beo·
"achtete daher die gröss� ,vorsieht.
Die Tür wurde von eiDem sebr

Ililbschen jungen :&lädchen '. bebutaa�
ein wenig gereffnet.' ,

Das ist also die "Tochter I deI
"DirektoJslt, sagte sich Asbjürn Krag.
Er grlil!stfl sie böflieb und fragt!',

ob er den Direktor Westlulld sprechen
krenne.
Die junge Dame mass ibn mit ei­

nem merkwürdigen Blick.
"Mit wen babe ich die Ebre ?'I

fragte sie.
.

"Icb ko.DQle VQn dem Gutsbe�ifzer
, Jon Borge," '.ntwortete Krag. "Mein
Name is' l'ecbtsanwilit Bergersen ans
Kri'stiania...
,"Und in welcher' Angelegenheit

wünschen Sie meinen VlIter zu spre­
chen?" fragte das junge 1Il1edchen.
"In der Angelegenbeit; des Guts­

kaufes."
"Aua dieaem Kauf wird ja nicbts.11
"Vielleicht doch. Der GutsbesJtzer

bat fleine Meinung geamdert. Er
will nun dein Gut doch verkaufen
und bà� micb mit der Vermittlung

. beauftragt."
Sie zog die TIlr zu und antwortete:

.,So, er bat' seine Meinung gein.lert?
NUll, das inteoressiert uns aber nieht
mebr, denn lQein Vater beabsicbtigt

.

nicb�, das Gut zu kaufen. Wir brau­
chen 8S nicht melar."
"Sie brauchen ev nicht ?'l fragte

Asbj<era, Krag. �el' Ausdruck "b�au­
cben" erregte seiDe beaoodere Auf­
"êrkaamkeit.

._. I

,iNein." Damit �;,onte aié die rltr
Y'ollend,j aehliessen, der Detektiv aber
verhinderte jlS.

"Kan 1 icb nicht jedellfalls IhreJl
Herrn Vater sprechen ?f' frig�e er..
Er h litte ,;,rn , ermittelt" i "eett êJ.:(

in der angeblichen .,Tocbter" � aes
,.Direktors" vor sicb hatte.
"NeiD, das géht leider Blelht."
"WIrU" nieht, wenn, icb fragen

darf ?" ,

•
"lJein ,.vater . ist augenblicklich

Dlebt zu Hause."
"Wo ist e! denu.? '

,.All. Stelle der Antwort veroahm er .

eiD lautes Lachen der jungen Dame.
"Ach, "!ltschuldigen Sie meine

dumme Frage," sagte der Detektiv,
"ich w{>llte natürlich statt dessen fra­
gen, Wlinn du Herr ,Direktor nacb
Haulle kommt."
"Er kommt erst tlpãt abends zu·

rneck."
"Nun, dann ist es wohl nrgt'blich,

dass ich ihn beute noch zu erreichen
IlIcbe." '

"Ja, -das w:ere vollkommeni:er.geb-
lieh."

.

'."Aber morgen vielleie�t?"
"Morgen reisen wir 4ll."'-
"So. Nun, darf ieb Si, wohl bit·

-

tea, daIS Si. die J'reundlichkeit, ha­
ben, dem Herro Direktor meine
Grnesse zu bestellen ?'I
A�björn Krag zog eine Visitenkarte­

aus det ;T�chd. Daraof stand ,

,

• G. F. Bergeraen
:Reebtaan",alt.

Die junge Dame nahm die Visiten­
karte und sagte, da'!s Rie �ie ihrem-
Vater uebergeb"!n woUe.

'

"fé
"Da er ja dtn Plan des �tlt8h.ofegjf·

völlig aufgegebeu lIat, "iré es ari�
uebertlot'ssig, iitn n..o� einmal aúfz'fl­
sochen," lIagte Krag; in,dem cr sich
entfelDte.

,
Der Detektiv ging rubig I seine.

'Weg.,s in der ltiehiung' des �ahnbo­
fe'8, ulli Wfjr ihn in diesem, Augen­

,

··�lick ;lésehen, hitte nicht, geahnt,
wie sehr die Unterredung mit d�lB
jungea ,Mädeben ibn erregt batte.
"Wir lnaucben d.:s Gut nicht Inehr,"

batte sié gesagt. "

'

Das hiess mit andelen Worten, dasa
Thomas Busch seinen ;«anzell ,Plan
ar AUlfuehrung seines VerbrechéD8
�igt batte. , #

(Fort;�g ifulgt)
...�
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'Bürger fuhll sich .auf die Dauer
nicht dahin gew.g;en wo .Rowdrs
Ihr' Handwerk treiben, ','

Auch bei uns hilben sicu der.
artige zur Rauflust neigende
Elemente eingeschlichen, die in
ihrer bürgerliclÍen Unverantwort
'Uchkeit 'der Gesellschaft gegen­
über, glauben sich alles erlauben
zu dürfen. Ein Glück für unse­
ren Ort, dass wir, in der Person
des Herrn Aprigio einen tat.
krreftigen Delegado -haben, der

"dafür sorgt.. dass, Ausschreitun. Tôdesaoze:"e I. Daoksaguoß".'
'

gen, wie sie vorigen Sonnabend '" �

vorgekommen' sind, künftig sich

t""nicht wiederholen. Das prompte Allen Verwandten, Freun-
Erscheinen des .Herrn Delegado

'

den und Bekannten hier-
auf dem Séhauplatz der Ruhe. 'mit die- traurige Nach.
störung nachts .urn 2 Uhr ver richt, dass es Golt dem Allmãch­
dient besonders' hervorgehoben tigen gefallen hat am 1. März
zu werden.. Seinem energischen meine innigstgeliebte Frauuusere
Eingreiffen ist.es zu verdanken, gute Tochter und Schwester
dass wir heute hier nicht grõssere Wanda Mahnke,
Exgesse zu verzeichnen haben. � ", 'geb. Kerser
Loketpotttik: .In unserer im Alter von 18 Jahren, 4' MoLokalpolitik scheint insofern eine naten und' 13 Tagen von dieser'Dissonanz 'Zu bestehen als ernige Erde in dl.e EwIgkeit abzurufen,Polítíker, die sieb frneber eine "Herzlichen Dank sagen wirausuebende, Gewalt anrnassten.um Herrn' Prof. Dõ .. itz und Fraudie sie im :Interess.e einer fi-j'ed, Kanopka fQ.r ihre Bemühungenliehen Entwicklul?6r.'qeren jaraguá die' Verstorbene "arn leben zuheute mehr den je bedarf mit erhalten. Ferner herzlichen Dankder neuen Richtung sich nicht Herrn Pastor Schlünzen für seineeinverstanden erkleren. Zum:' Trotesworte im Hause und arn

Teil_ sJ:?rechen hier, 'entschieden Grabe, sowie allen denen, die
persönliche Inter:ssen mit. I)t��e der Entschlafenen das Oeleit zur
-muessen .ab�r híntangestellt wer "Aetztell Ruhe;_;tätte, gaben undden we.nn .917 Irtc:ress�n des ,g�n O"tlih mit Blumenschmückten.
z,en Distriktes, die elD,er, a�b_elts Jarag'uá "im Mrerz 1925.
samen Bevcelkerung, In Frage, "

.

"

,,'

kommen: Die Politik in Jaraguá 'Die trauernden Hinterbitebenen
war bisher :e.i,'1heitlich,', um . sie Bruno Ma,-!nke
auch fernerhin, in' der bisherigen' Fsmttie Keiser.
,Weise, weiterfuehren zu .kcennen, �_
hat man unter Vorsitz der Herren
Dr. Marinho' Lobo und Gustavo
Richlin versucht' ein Parteidírek

, toríum zu bilden, was leider durch
den Wiederstand einiger Unzu
-fríedener nicht möglich war. Ob
dieser Riss' in" der Lokalpolitik
eine 'Wirkung auf die kuenftigen

, WahlelJ haben wird; möchten wir
bezweifeln.

, ""ersuchter Raúb.. 'Wie
man 'uns erzählte." versuchten
freunde (remaen Eigentums bei
nächtlicher Zeit yon der Weide
eines' Bewohner: Kühe [zu stehlen.
Kein Wunder',' die Zeiten werden
täglicb teuer,', p. Butter u. Milch
sind Artikel, die sich gegenwärtig
nicht Jedermann leisten k_n� ,

Ebenso, ·hat man versucht, bei
einem Oeschreftsmann, ,in der
'gleicben Nacht' einzubrechen,
was' aber eine Nachbarin, die
Lärm �c}1lug verhindért, hat

,

Rinderpest. Dieser Schrek· .'.

ken aller Viehzuechter soli wieder ,WeiZenkleIe'

im �n�uge ;sdn" Wi,e die Inten·
denz unseres' Distriktes benach·
richtigt wurde, sollen, Hrendler
aus der versel.Í'chten Zone Viéb
nach unserem Distrikt, be-sonders

,

nach Rio da Serro ,gebracht und'
verkauft haben. frisch eingetroffen bei
Der Herr Intendent hãt alle Emilio 'Stein.

Zeladoren dahingehend benach
richtigt, dass sie dafuer sorgen
dass Vieb aus der gefährlichen
Gegend hier weder durchgetrie. ' stets zu haben bei
ben noch verka_uft werden da/rf. "Francisco Fischer

,
'

Auch- hat die';Superintendenz die
schärfsten Massregel ergriffen die
gegén Käufer .und Verkeufer
Kranker RII1Gtr ange w l.:lldd .wer-

den. '.'

Steuer: Auf .der Intendenz
is: bIS Ende dieses Monats' dié
Industrie und Gewerbesteuer, auf
der federalkollektorie die .Regts­
tersteuer zu zahlen.

"

/

Kirchennachrichten.
Jaraguil I.. ",

Okuli, 15. März, uiorg . .9 'uhl: Gottes­
dienst am Jaraguú-Ccutra'.

, Schiflnzen Pastor

Jaraguil II
Oculi, 15. Mrerz, VOI'!D. 9 Unr, 'í}nt·
tesdlenst aro Rlo Serro ; nacluuirt.
2 Uhr 'Gottesdienst am Hio Lnz 1.

'Lretare, 22, Mä.z, vOl"lIlitt. 9 Uill'
Gottesdienst am ob(·reu Jal'ag-lJà;
nachm. halb 3 alll lIlittl. J,al'lígnil.

'

.iudiei, '29 Mrerz, vormittag". hall! !)
Uhr líonfirul<ltion, beichte n, hl�.
Abendmahl,am lUo da Lnz ,alto.

" Schneider, Pilafor.

40 'Morg/en
ebenes Land, in der Nä.he des

, Stadtplatzes, am'jaraguáfl.uss ge·
legen, hat zu verkaufl:11 ;

,', Jac'Jb Buck.

zu hoben bei
, EmlJ S(ér/N"

MaismehJ

'r

0----.
, Geschäftbringt oft Verlust
Docl-i lP.leiJe,rle Bot'úeltU-IIIrp'
Vertreibt .Aerger und Verdruss

In den .nâcnsten Tagen er­

warte schönes Sortiment
, �efrenh&mden

,
" ''':'i',' ati�> Zephir \u�d"b,avaten aus

S. FRANC I8C () ',>S,dd� iA,den modernsten Dessi rs
die jetzt 'SChon .bestens empfehle.

Empfehle deutsche Francisco, Fischer
,

�a�Unä�ma��nin�n

E�/·iscll.e"·'
Gemüsesamen

zu haben bei
Affonso Schondei1J1B!-k.
�in Junge

der portugiesischen und
deutschen Sprache mäch­
tig, wird für sofort gesucht,
in der Druckerei ds. BI.

, PflanzkartoHeln
za haben bei :,:
A. Schondermal k:

--- ---,-----

Bevorzugen
den Wein

Sie

tOROEIRO
Schleder BI, (ia.

1l'ld solche mit FUistritt Vorrich·
tung,

Fra'1ci�co' Fischer
,

'Kolonien Verkauf!
Zu verkaufen sind in Vallões

Munilip Porto União, Santa ç;j
t narilla, einige gute KoJollíel:l; ,erst'
kla,siges bnd, geeignet für Kalo'
nisten, f .'r billige Preise und 'gute
f:ahlungsbcdingungen. '

Na'l'ie:es durch .

Damit « Irmãos'
,oder mit dem Bevollmáchtig'sten

Argemiro Guedes
, Val)ões .

1':. t .
I !'�.

',Eiil Rest le���f:�
derschlappe,n u�'<;I. zuru'eck·
gesetzte Filzhüte fuet Gelegen.

, heitspreise.
'

, "

, Franc;f:co Fischer.
':I'dNSen'" "':I.'eller und, ,

Illlll""e,.
aus natioRalem SteilJgut allsserst
billig bei

'

:í. ' Frucisco Fiscber",

,
, ,

Norddeuischer-Llovd
,Bremen.;

10 grosse nenerbaute Pas!'agier
dampíer laufen neban ,$,: gemischten
Personen- u. ,Irr.achtd,anwfpll rregelr
ruässig die" Brasilianischen Heeleu-

Abfá,hrt von, S�ntos nach Europa:
Dampfer "Sier1'a Nevad,çL" 15;'M i1l'Z

,
" ,; Weser;', /. 30. Mär.e

Die Sierra-Demofe: flaben' 1. u. B.
Klasseu,einrwhtung, die übrigen 2.

(Miitelklasse) und 3. Klasse.

Alleinvertreter fber den Staat
Santa Catharina :

' ,

� Do�pcke, Irm'ão & era.
"São Francisco do, Sul.

Auskünfte erteilen aucs bereit.
�illigst deren Untervertretungen.

'2'l1äuser
im Ze'ntrum.. , der' 'Stadt, gute' Oe:
$,chäftshge; mit 2 'Morgen land
umstä!1dehalbl'r zu verkaúfen.

Nächeres bei'
,

, .....

Arnold Keiser
s Ja r.ag_uá \/:"

------��--------�-----

� d
'

, 'hierdurch
rO li ere ',neinen Nach
ba'r Leopold M,;chels seinen
Vieh in Zaun ,zu halten,' sonst
s�he ich mich gezwungen andere,

. M'Iss:-egeln zu' greifen u, komme
fuer keinen' SCbaden �uf.'
Jaraguá, '4.-3�-1925: � "

"i

OScar SchneIder., '

�ss�����sm���sm�

'; Dr..•arinho Lobo !
li .Rechtsanwalt t'.oI

i Srhl'eibstube und, WohmWg : '�
I Rua Engenheiro, liemeyer, UI I()

ii (frühel'e Ludwigstrasse), I
i Sprechstunden von 8 bis 10 Uhr 15.1

5; vormitags u. 2 bis 4 Uhl' nach.u I
M5II5I�5I�1iISIiI!5P.iII5II8S2.m

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


